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INTRODUÇÃO 
 
Vários compostos orgânicos são adicionados ao meio de cultura para suprirem as necessidades 
metabólicas, energéticas e estruturais das células. De todos os aditivos, a água de coco é o que 
tem sido mais utilizada para um grande número de espécies in vitro, não somente para estimular 
o crescimento do calo, mas também para aumentar a formação de embriões. A água de coco é 
retirada de frutos verdes ou maduros (às vezes, sem especificar o estado fisiológico do fruto), 
sendo posteriormente filtrada e usada diretamente . Este componente pode ser esterelizado por 
autoclavagem junto ao meio ou a frio por filtração e acrescentado ao meio após a autoclavagem. 
A água de coco contém sais minerais, mio-inositol e citocinina(s), bem como nucleotídeos e 
outros compostos orgânicos. O presente trabalho teve por objetivo verificar a indução de calos 
em anteras de cafeeiro oriundas de uma população segregante F2, utilizando diferentes níveis de 
água de coco combinadas com diferentes concentrações de 2,4-D. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Botões florais de cafeeiro de uma população segregante F2, com 4,5 mm a 6 mm de 
comprimento, foram coletados entre 8 e 9 horas da manhã e lavados em água corrente 
durante 5 minutos. Após esta etapa, foram, mantidos por 1 minuto em álcool 70%, 
durante 15 minutos em solução de hipoclorito de sódio 1,4% e por último, em câmara 
de fluxo laminar, sofreram três lavagens com água destilada autoclavada. Os 
experimentos foram conduzidos em placas de petri, de poliestireno, de 100 mm de 
diâmetro, previamente desinfetadas com formol, nas quais o meio foi adicionado, em 
câmara de fluxo laminar, após ser autoclavado. As anteras foram extraídas dos botões 
ainda fechados, por meio de uma incisão em um dos seus lados. Os explantes florais 
foram inoculados no meio de cultura “IC” (Indução de Calos) suplementado com 
diferentes concentrações de 2,4-D (0, 0,5, 1,0 e 2,0 mg.L-1) combinadas com água de 
coco (0, 50, 100, 150, 200 ml.L-1). O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado em esquema fatorial. As variáveis observadas foram 
porcentagem de indução de calos e massa da matéria fresca dos calos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Observou-se que os melhores resultados para porcentagem de indução de calos foram 
encontradas quando se utilizou 1,0 mg.L-1 de 2,4-D combinado com 50 ml.L-1 de água de coco. 
Entretanto, para peso da matéria fresca de calos as melhores repostas foram conseguidas com a 
combinação de 1,0 mg.L-1 de 2,4-D e 0,0 ml.L-1 de água de coco. 
 
CONCLUSÃO 
 
Dos resultados obtidos pode-se concluir que a água de coco foi eficiente quando combinada 
com 2,4-D, na indução de calos em anteras de cafeeiro. 
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